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Combater as causas 

-
A prostituição. «um problema soolal que se ma­

nifesta sobretudo nas cidades, atingindo também 
a I g uma s vilas ( . . . ) actualmente verifica-se com 
maIior incidência nas cidades, sedes distritais e algu­
mas vilas, com menores prDporções no campo» con­
fonne indica o documento sobre a análise da situa­
ção social da mulher apresentado à Conferência Ex­
t~aordinárla da OMM. Adoptada uma posdção dura 
contra a sua prática, parece sensa to reflectir sobre 
a sua origem e características; olhar a experiência 
de combate já acumulada, exercitando-nos para o . 
que falta fazer nesta área da vida social. Analisando 
a sua origem, pode-se concluir ser esta uma prática 
do período histórico que corresponde à barbárie 
transposta em fonua de resquício para os tempos 
modernos. 

Sobre o assunto. d iz-se que, «se­
parando-a do marido pelo tTaba­
lho forçado, privando-a dos 
meios de sustento do lar e dos fi­
lhos. o colonialismo criou deste 
modo condições para forçar a mu­
lher a recorrer à venda do seu . 
corpo, a prostituir-se, para poder 
sobreviveI:. A mulher avilta-se, 
degrada-se, é submetida à fo rma 
extrema de humilhação pelos co­
lonialistas que fazem dela , além 
da força de trabaTho e máquina 
reprodutora, também um instru­
mento de prazer». 

I! assim que a prostituição, e 
também o fabrico ilegal de bebi­
das alcoólicas tradicionais. apa­
,rece "como alternativa da mulher 
cujo _ sustento dos ' filhos ou de 
outros familiares directo~ é de 
sua exclusiva responsabilidade. 

14 

Para aquelas mulheres que não 
possuiam formação académica ou 
especialização profissional. «a 
prostituição aparecia como a única 
fonte de rendimento possível e 
no Sul de Moçambique muitas 
mulheres enveredaram pela pros­
tituição p ara amealhar dinheiro 
suficiente para devolver o lobolo 
e libertar-se de um casamento in­
feliz». 

A prostituição era encoraja­
da ' e promovida em Moçambique. 
tendo sido legal para meretrizes 
autorizadas por instituições colo­
niais, até ao ano de 1962. f. de 
acordo com o Decreto-Lei número 
44579, de 19 de Setembro de 1962. 
que se ilegaliza a prostituição, pe­
ríodo a partir do Qual, garantem 
alguns documentos, «a prostitui-
ção floresce». O documento da 

análise da situação social da mu­
lher apresentado à Conferência r 
ExtraUrdinária da OMM, atribui 
esse facto à «proliferação do exér­
cito colonial português, por todo 
o país». 

O mesmo documento, afirman­
do que esta prática verifica-se ain­
da hoje, embora camuflada. acen­
tua que, «algumas trabalhadoras 
prostituem-se em troca de bene-

, fícios materiais ou para ascende­
rem a ,posições destacadas nos sec­
tores de produção». Outros fac­
tores apontados pelo documen­
to são o «afluxo de mulheres vin­
das do campo para a cidade à 
procura de trabalho, ou com a 
ilusão de uma vida mais fácil e 
que, não atingindo o seu objecti­
vo. acabam por Se prostituirem», 
e as «mães solteiras que não pos­
suem uma profissão ou ,por Qual­
quer outra razão não conseguem 
ernorelZO, dedicam-se à pro~titui­
ção como forrna de se sustenta­
rem e a seus filhos». 

A. LUZ DA HISTÚRIA 
Segundo Engels, na "Origem dá 

Família, da Propriedade e do Es­
tado», «a entrega por dinheiro 
foi, a princíoio, um acto religio­
so: era praticada no tempo da 
detJ~ad() amor e, primitivamente. 
o dinheiro ia para as arcas do 
templo»· 

Mais adiante Friedric Engels 
adianta que, «as hieródulas de 
Anaitis, na Arménia, de Afronite, 
em Corinto, tal como as bailari­
nas religiosas agregadas aos tem­
plos da rndia, conhecidas pelo no­
me de bayaderas, foram as pri­
meiras prostitutas», Hieródulas 
eram as escravas Que serviam nos 
templos. naquela época histórica. 

Explicando que esta prática é 
um legado do casamento por IJV~ 
poso prática dos primórdios da 
barbárie, salienta que ('O sacrifício 
da entrega, a prillcípio dever de 
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t~ ... ,as uíUlheres, passou a ser 
ex~ia9'. mais. tarde, apenas por 
eSSas sacerdótisas, em substitui­
çã'é' . .4e~.i~.as · as demais». 

«Assim, pois, é também um res­
to do matrimónio por grupos , mas 
que che$)ú até nós por outros-sa­
minhoS.. . . 

·.E.nfa4z~do que n heterismo é 
uma instituição social como outra 
qua.quer, mantendo a antiga li­
berdade sexual apenas em provei­
to . dos . homens , Engels afirma 
que, . «com a diferenciação na 
propriedade, .isto é, já na fase suo 
perior da b arbá rie , aparece, espo­
radicamente, o trabalho assalaria­
do junto ao trabalho dos escra­
vos e, . ao mesmo tempo, como 
seu correlativo necessário, a proso 
tituição p rofissional das mulhe­
i"esaoorece .1unto à entrega forca· 
da' das escravas. Desse modo; 
pois, é dúbia a herança que o 
matr imónio por grupos legou à 
civil~zação - e tudo O que a civi­
lizar.ãoproduz é também dúbio, 
ambíguo, equívoco, contraditó· 
rio : de um lado a monogamia, do 
outro o heterismo, incluída a sua 
forma extr~ma, a orostituicão». 

Eic; aqu i, parecé, uma reflexão 
a t()m~ r pm conta no combate à 
p rostitu ição, o · que sigT1 Wca me­
dir a sua origem histórica ' e os 
mecanismos a utilizar, dado o fac­
to de ser um fenómeno social in­
t rinspcr. :l() desenvolvimento da 
humanidade. 

o CHMBATE 
. Como que a testemunhar u ma 

posição vigorosa contra a prosti­
tuicão no país, como vimos , uma 
prática que tem as suas r aízes as­
sentes na época histórica da bar­
bárie, o documento da análise da 
situação social da mulher p ropõe 
o «encaminhamento para os cen-

tros de reeducação e outras for­
mas de integraçAo da mulher na 
produção» e a «conversação com 
as prostitutas para conhecimen­
to das causas dos seus proble­
mas». 

Sobre este assunto, Lenine disse 
em 1-913 q ue, <cem Londres encer­
rou-se recentemente o quinto Con­
gresso Internacional da Iuta-. con­
tra o tráfico de brancas . . . » Refe­
rindo-se a esse encontro, aquele 
intelectual disse que, «expandi· 
ram-se a seu gosto duquesas , con­
desas, bispos , pastores, rabinos, 
funcionários da polícia e toda a 
classe de filantropos bur~ueses. 
Quantos discursos grandiloquen­
tes sobre as ignomínias da prosti­
tuição!», contra a qual, Os «dis­
tintos delegados burgueses ao 
Congresso» preconizaram princi­
palmente dois meios de luta: «a 
religião e a polícia . Segundo eles, 
isto é o mais sep'uro e eficaz con­
tra a prostituição.» 

Mais adiante porém, Lenine afiro 
ma que, «quando o delegado aus­
tríaco tentou colocar a q uestão re· 
lativa às causas sociais da prosti­
tuição, a exploração do trabalho 
infantil , as insuportáveis condi­
ções de habitação, etc., O orador 
foi reduzido ao silêncio pelas ex­
clamações hostis do auditório», 

Assim, no nosso 'país. «porque 
muitas prostitutas vendem o seu 
corpo como maneira de sobrevi­
ver, o maior incentivo para dei­
xar a prostituicãn é a existência 
de outras possib ilidades de em­
,prego» , como escrevem Barbara 
I sa~cman e June Stephan em «A 
Mulher mocambicana no proces' 
so de libertação». 

A EXPERI~NCIA 
Em 1975, ainda durante o Go­

verno de Tran'3ição «funcioná· 

A prostltu içflO 
esteve "gada 
à presença 
~~lc;:1Íal 

rios do G o ver n o conjunte. 
mente com a polícia, o exérci­
to português e as Forças Popu· 
lares _ de Libertação .de Moçam­
bique. acURaram a Rua Araújo. 
a principal e mais óbvia zona 
da p r o s t i t u i ç ã o na baixa de 
Maputo», numa primeira tentati­
va para erradicar a prostituição. 

, A ideia era prender as prostitu­
tas, enviá-las para centros de ree­
ducação onde iriam aprender ofí­
cios úteis, tornando-se asshn 
membros produtivos da socieda­
de. 

A par disto, os grupos dinami­
zadores em todo o país lançaram 
campanhas similarés contra as 
prostitutas nas suas áreas de re­
sidência. Em Setembro e Outu­
bro de 1975, «houve uma reacção 
popular em relação à prostitui­
ção rios subúrbfos de Maputo. Re­
sidentes do') bairros onde mora­
vam as prostitutas assaltaram os 
seus quartos e, destruindo camas 
e mobílias, obrigaràrri-nas a fugir 
dessas zonas». Decorreu destas 
campanhas que muitas prostitutas 
fossem enviadas para campos de 
reeducação, e, com elas, «alQUmas 
mulheres falsamente acusadas de 
serem prostitutas ». Como aconte' 
ce muitas vezes com este tipo de 
manifestações, «muitas pessoas 
entusiasmaram-se em demasia 
com o seu trabalho e ocorreram 
algumas injustiças». 

A OMM, chegou a reunir-se com 
todas as mulheres presas iniusta­
mente para explicar qUe haviam 
sino erros de actuação dos envol­
vidos na campanha, não anulan­
do nem por isso a mancha na jm~­
gem do seu trabalho· Apesar de 
tortos estes acontecimentos. rela­
tórios enviados em 1979 aoSecre­
tariado Nacional da OMM davam 
conta de um decréscimo conside­
rável na prática d'!- .prQ.stituição. 

Estando, «o desenvolvimento 
das aldeias,.comunais a verificar­
-$e a Ullla velocidade mais lenta 
do Que tinha sido originalmente 
planei-.do» , a ideia de tornar as 
prosti1'ltas reeduc::Idas «membros 
produtivos das aldeias comunais» 
enfrentou ahmns problemas de 
aplicação, embora haia casos de 
prostitntas reintegradas e já re" 
genera&s. 
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